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O uso de linhagens de tomateiro anão para obtenção de híbridos é uma alternativa que pode 
proporcionar vantagens adicionais, sendo uma estratégia para o aumento da produtividade já 
conhecida no segmento de minitomates. No entanto, ainda não existem linhagens anãs com 
frutos do segmento salada para uso desta tecnologia. Por meio de retrocruzamentos podem ser 
desenvolvidas populações de tomateiro anão, e por meio da caracterização e avaliação da 
dissimilaridade genética entre as populações, é possível selecionar as mais promissoras visando 
a obtenção de linhagens. Dessa forma, objetivou-se neste estudo a obtenção de populações de 
tomateiro anão do segmento salada utilizando o método de retrocruzamento para o 
desenvolvimento de linhagens e posterior obtenção de híbridos. O trabalho foi desenvolvido 
em duas etapas: primeiro caracterizou-se as populações de tomateiro anão obtidas após dois 
retrocruzamentos (RC1), (RC2) e foi avaliada a presença de metabólitos presentes em tomateiro 
anão, na segunda etapa foram mensurados o potencial e a dissimilaridade genética das 
populações anãs obtidas após o primeiro (RC1), segundo (RC2) e terceiro (RC3) 
retrocruzamento, visando observar os incrementos obtidos em cada retrocruzamento e 
selecionar as melhores populações para o desenvolvimento de linhagens. Ambos os 
experimentos foram conduzidos em casa de vegetação na Estação Experimental de Hortaliças 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Monte Carmelo-MG. As populações de 
tomateiro anão foram caracterizadas quanto ao potencial agronômico, qualidade de frutos e 
resistência indireta a pragas. Os dados foram analisados por meio de teste de médias, análises 
multivariadas e índices de seleção. No primeiro experimento verificou-se que o segundo 
retrocruzamento foi responsável por incrementos expressivos em relação ao tamanho de frutos 
e de forma majoritária o segundo retrocruzamento proporcionou a produção de frutos com 
características do tipo salada. As populações de tomateiro anão UFU-DTOM 8#2-3, UFU-
DTOM 22#1-17 e UFU-DTOM 4#4-14 provenientes do segundo retrocruzamento mostraram-
se promissoras para o desenvolvimento de linhagens, e, portanto, poderão ser utilizadas 
posteriormente na obtenção de híbridos. Além dos acilaçúcares nos folíolos da linhagem de 
porte anão UFU DTOM 1 foi identificada uma maior expressão dos metabólitos identificados 
como: glicina, mio-inositol, acetamida e ácido dodecanóico, moléculas promissoras para novas 
pesquisas visando resistência aos diferentes tipos de estresse biótico e abiótico. No segundo 
experimento as populações que apresentaram resultados promissores para o desenvolvimento 
de linhagens foram UFU-DTOM 4#4-11-1 (RC3), UFU-DTOM 21#2-1-1 (RC3), UFU-DTOM 
19#1-3-1 (RC3) e UFU-DTOM 4#4-11 (RC2). A seleção predominante de populações de 
tomateiro anão do tipo salada provenientes do terceiro retrocruzamento (RC3) demonstra a 
importância de se realizar o terceiro retrocruzamento para a obtenção de linhagens de 
introgressão de tomateiro anão com características de frutos do tipo Salada.





O tomateiro (Solanum lycopersicum) está entre as hortaliças mais produzidas e 

consumidas no mundo (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED 

NATIONS, 2023) e ocupa o primeiro lugar em volume de processamento (Brasesco; Asgedom; 

Casari, 2019). É umas das culturas mais importantes e versáteis, sendo consumido na forma de 

conserva, molhos, doces, sucos, extrato e in natura (Li et al., 2020).

O consumo in natura é dividido em quatro segmentos; minitomate, santa cruz, saladete 

e salada (Alvarenga, 2013). O tomate apresenta grande valor nutricional, altos teores de 

minerais, vitaminas e substâncias antioxidantes (Dariva et al., 2020). Os consumidores exigem 

frutos de alta qualidade gustativa (Zayat et al., 2022) e provenientes de uma agricultura mais 

sustentável (Seabra Junior et al., 2022). O crescimento populacional tem desafiado 

pesquisadores de todo o mundo na busca por novas tecnologias capazes de produzir mais 

alimentos na mesma área de maneira mais sustentável (Devaux et al., 2021).

No Brasil o cultivo de tomateiro ocorre predominantemente em campo aberto. Para 

manter a sanidade da cultura é necessário grande quantidade de agroquímicos, onerosos 

recursos operacionais e financeiros, tornando uma cultura de elevado risco (Alvarenga, 2013). 

Dessa forma é essencial buscar alternativas para aumentar a produtividade e garantir a 

rentabilidade da cultura. Diversas pesquisas têm contribuído para aumentar a produtividade, 

como: uso de sementes híbridas (Ingallina et al. , 2020; Solieman et al., 2013);  irrigação 

(Mason et al., 2019; Singh et al., 2023); alteração do espaçamento (Nkansah et al., 2021);; 

número de hastes fixados por plantas ( ); iluminação no cultivo 

(Schipper et al., 2023);  adubação (Massimi; Radócz; Csótó, 2023; Mueller et al., 2013) e 

diferentes épocas de colheita (Maciel et al., 2015).

Outra maneira utilizada para aumentar a produtividade em plantas é através da alteração 

de sua morfologia e uma alternativa é o uso de plantas de porte anão em programas de 

melhoramento genético (Lu et al., 2021). As variedades anãs apresentam inúmeras vantagens, 

como resistência ao acamamento, aumento da produtividade e melhor adaptação à colheita 

mecanizada (Li et al., 2018). Em diversas espécies, há relatos de sucesso na obtenção de plantas 

compactas a partir da utilização de parentais de porte anão, como por exemplo, trigo (Camargo; 

Oliveira, 1981), arroz (Rutger; Peterson, 1976; Li et al., 2010), milho (Zanette; Paterniani, 

1992), cevada ( ) e café (Carvalho et al., 1984). Similar aos estudos com 
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Arabidopsis (Koornneef; Van Der Veen, 1980) em tomateiro, diversas pesquisas sobre nanismo 

foram realizadas, porém como planta modelo de estudo (Liu et al., 2020; Rajendran, et al., 

2022).

Na cultura do tomateiro o primeiro gene identificado, responsável pelo nanismo foi o 

gene d ou d¹, proveniente da palavra “anão” (dwarf - em inglês) (Prince; Drinkard, 1908). 

Pesquisas têm identificado outros genes e mutantes responsáveis por governar a altura do 

tomateiro. Mutantes autopodantes ( sp )(MacArthur, 1932), semideterminados ( sdt ) ( Elkind et 

al., 1991) e supressores de sp ( ssp ) (Park et al., 2014) afetam o número de entrenós, enquanto 

mutantes braquíticos ( br ) ( Lee et al., 2018 ), anão ( d ) (Bishop et al., 1996), Internó 

alongado ( EI ) (Sun et al., 2019), giberelina deficiente-1 ( gib-1 ), gib -2 , gib-3 (Kornneef et 

al., 1990), procera ( pro ) ( Jupe et al., 1988 ), entrenó curto ( si ) (Kwon et al., 2020),  entrenó 

de tomate alongado -1 ( empate -1 ) (Schrager-Lavelle et al., 2019) e gene SIGID1a (Liu et al., 

2020) afetam o comprimento dos internódios. Internódios curtos é uma característica buscada 

por programas de melhoramento na cultura do tomateiro, o que possibilita uma arquitetura mais 

compacta, facilitando os tratos culturais (Rajendran et al., 2022).

Em relação ao uso do nanismo para fins comerciais em tomateiro as pesquisas são 

incipientes. Porém, uma proposta metodológica para obtenção de híbridos com potencial 

agronômico em minitomate foi estudada por Finzi et al. (2017). Tal estratégia consiste no 

cruzamento entre linhagem de porte normal versus linhagem que apresenta o porte anão (Maciel 

et al., 2015). A estratégia, elucidou redução da distância dos internódios no fenótipo de porte 

normal, resultando no maior número de pencas por metro linear da planta (Finzi et al., 2017). 

O desenvolvimento de linhagens anãs com frutos do segmento salada é essencial, pois a 

escassez de germoplasma de plantas anãs é um obstáculo para expansão desta tecnologia. É 

possível desenvolver esse germoplasma inserindo genes de nanismo utilizando a linhagem anã 

doadora UFU MC TOM1 (Maciel et al., 2015) e através de retrocruzamentos selecionar o 

background de interesse (Finzi et al.,2020). Os retrocruzamentos permitem a obtenção de 

progênies com características agronômicas superiores em relação ao genitor doador, devido ao 

restabelecimento da constituição genética do genitor recorrente (Borém; Miranda, 2013).

Além de maximizar a produtividade na tomaticultura, a pesquisa almeja a produção de 

frutos de melhor qualidade e a introgressão de genes de resistência a pragas (Londoño-Giraldo 

et al., 2020; Nord et al., 2020; Zanin et al., 2021). Os acilaçucares estão entre os principais 

metabólitos secundários responsáveis pela resistência à mosca branca e a outras pragas, através 

da antixenose (Maciel et al. 2018; Resende et al., 2022). Plantas de tomateiro anão com altos 



teores desse metabolito são promissoras na redução de danos e custos ocasionados por insetos 

pragas na cultura do tomateiro (Maciel et al., 2017).

Pesquisas são desenvolvidas na Universidade Federal de Uberlândia com tomateiro 

anão no intuito de melhorar a qualidade nutricional dos frutos, a produtividade e resistência a 

pragas. Resultados promissores foram alcançados por Finzi et al. (2017) na obtenção de 

híbridos provenientes de uma linhagem anão com vantagens agronômicas. Nos próximos 

capítulos serão abordadas as etapas iniciais de um programa de melhoramento do tomateiro que 

busca a obtenção do germoplasma de tomateiro anão do tipo salada, e a caracterização desse 

germoplasma quanto ao potencial agronômico, qualidade dos frutos e resistência a pragas para 

posterior obtenção de híbridos com internódios reduzidos.
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•

•

• germoplasma 
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O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é amplamente cultivado em várias regiões do 

mundo e detém uma significativa importância socioeconômica.  Em 2022, o Brasil produziu 

3.809.986 toneladas de tomate em uma área de 54,7 mil hectares, com um rendimento médio 

de 69,9 toneladas por hectare (IBGE, 2022). Quanto ao consumo, o tomate in natura é dividido 

em quatro segmentos; minitomate, santa cruz, saladete e salada (Alvarenga, 2013). No mercado 

brasileiro, o segmento salada se destaca na comercialização de tomate de mesa. Entretanto, é 

importante ressaltar que o custo de produção por hectare é elevado, ultrapassando 180 mil reais 

(Cepea, 2023).

Diversas pesquisas têm investigado diferentes táticas para aumentar a produtividade em 

tomateiro, como irrigação (Singh et al., 2023), espaçamento (Nkansah et al., 2021), iluminação 

no cultivo (Schipper et al., 2023) e nutrição da planta (Massimi; Radócz; Csótó, 2023). 

Ademais, o melhoramento genético tem possibilitado um incremento na produtividade de forma 

mais sustentável, proporcionando diversos benefícios para a população (Wang et al., 2019).

Uma promissora alternativa para aumentar a produtividade e otimizar recursos pode ser 

obtida a partir do uso de plantas de porte anão em programas de melhoramento genético (Wang 

et al., 2023). A busca por plantas mais compactas de interesse comercial pode resultar em uma 

série de vantagens. A colheita torna-se mais ágil e simplificada (Pereira Costa et al., 2021; 

Würschum et al., 2017), otimiza a utilização do espaço (Hasan et al., 2021; Ke et al., 2021), 

facilita as pulverizações (Hayat et. al., 2022; Pereira Costa et al., 2021), aumentando a 

eficiência no combate a pragas (Hayat et al., 2022) e possibilita incremento no número de 

plantas por hectare ( Hasan et al., 2021; Ke et al., 2021, Karpe et al., 2024; Zhaoxia et al., 

2018).  A regulação da altura das plantas é controlada pela associação de fitohormônios (Liu et 

al., 2020).  Pesquisas têm identificado mutantes ( Kwon et al., 2020; Schrager-Lavelle et al., 

2019 ) e genes responsáveis por regular a altura em plantas de tomate como SlGID1 (Liu et al., 

2020) um gene que feta o comprimento de internódios. Embora pesquisas sobre nanismo em 

tomateiros tenham sido amplamente realizadas como modelo de estudo (Liu et al., 2020; 

Rajendran et al., 2022), ainda são incipientes para fins comerciais. 

Uma proposta metodológica para obtenção de híbridos com potencial agronômico em 

minitomate foi estudada por Finzi et al. (2017). A estratégia, proporcionou redução da distância 

dos internódios no fenótipo de porte normal, resultando no maior número de pencas por metro 

linear da planta (Finzi et al., 2017). Contudo, esta mesma metodologia ainda não pode ser 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fgene.2020.00881/full#B24
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fgene.2020.00881/full#B47
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fgene.2020.00881/full#B47


utilizada para a obtenção de híbridos do tipo salada por não haver germoplasma de tomateiro 

de porte anão com background genético para o segmento disponível.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi obter e caracterizar um germoplasma de tomateiro 

de porte anão do tipo salada quanto ao potencial agronômico, qualidade de frutos, resistência a 

pragas e presença de metabólitos.



O experimento foi realizado na Estação Experimental de Hortaliças da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), Campus Monte Carmelo, MG (18º42’43,19” S, 47º29'55,8” W e 

altitude de 873 m). As etapas de hibridação e retrocruzamentos foram realizadas em três ciclos 

produtivos entre janeiro de 2019 a junho de 2021.

As populações de plantas anãs de tomateiro utilizadas neste trabalho pertencem ao banco 

de germoplasma da Universidade Federal de Uberlândia. Inicialmente foi realizado a hibridação 

entre UFU-57♀ versus UFU MC TOM 1♂. A UFU-57 (genitor recorrente) é uma linhagem 

homozigota do tipo salada, pré-comercial, com arquitetura normal da planta e hábito de 

crescimento indeterminado (SPSP). Apresenta boas características agronômicas, porém é 

suscetível a pragas. Já a UFU MC TOM 1 (genitor doador) é uma linhagem de tomateiro de 

porte anão (dd), com hábito de crescimento indeterminado (SPSP), produz frutos do tipo 

minitomate (Maciel et al., 2015; Finzi et al., 2017) e possui resistência a pragas por apresentar 

alto teor de acilaçúcares nos folíolos (Oliveira et al., 2022). 

Após a obtenção da geração F1 foi realizado o primeiro retrocruzamento (RC1) seguido 

de uma autofecundação (geração F2RC1). Plantas anãs foram selecionadas da geração F2RC1 e 

realizado o segundo retrocruzamento F1RC2 seguido de uma autofecundação F2RC2 (RC2). Nas 

gerações F2RC1 e F2RC2 foram selecionadas apenas plantas de porte anão e background 

genético do tipo salada. 

Para a realização do experimento foram utilizadas sete populações F2RC1 anãs com 

background tipo salada (UFU-DTOM 19#1, UFU-DTOM 4#4, UFU-DTOM 8#1, UFU-DTOM 

22#1, UFU-DTOM 8#2, UFU-DTOM 8#4, UFU-DTOM 21#2), quinze populações F2RC2 anãs 

com background tipo salada (UFU-DTOM 22#1-7, UFU-DTOM 22#1-8, UFU-DTOM 22#1-

17, UFU-DTOM 8#2-3, UFU-DTOM 21#2-1, UFU-DTOM 21#2-2, UFU-DTOM 8#4-2, UFU-

DTOM 8#4-5, UFU-DTOM 8#1-1, UFU-DTOM 8#1-2, UFU-DTOM 19#1-3, UFU-DTOM 

19#1-4, UFU-DTOM 4#4-2, UFU-DTOM 4#4-11, UFU-DTOM 4#4-14), genitor doador (UFU 

MC TOM 1), genitor recorrente (UFU-57) e uma testemunha comercial (híbrido Paronset®), 

totalizando vinte e cinco tratamentos. Para comparação das variáveis relacionadas à resistência 

indireta a pragas foi utilizado o acesso silvestre Solanum pennellii (Maluf et al., 2010).

Os tratamentos foram semeados em bandejas de polietileno (200 células) preenchidas 

com substrato comercial a base de fibra de coco. As mudas foram produzidas em casa de 

vegetação do tipo arco (7 x 21 m) fechada com tela branca anti-afídeo nas laterais e filme de 

polietileno transparente de 150 micra aditivado contra raios ultravioleta na cobertura. 



O transplantio ocorreu aos 30 dias após a semeadura (DAS) em vasos plásticos de 5 

litros contendo o mesmo substrato da semeadura. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação com teto em arco geminada (14 x 48 m), com pé direito de 4 metros, cortinas laterais 

de tela antiafídeo, cobertura de polietileno de 200 micra transparente e contra raios ultravioleta. 

Os tratos culturais foram realizados conforme as recomendações para a cultura do tomateiro 

(Alvarenga, 2013).

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados (DBC), com 

quatro repetições e cada parcela experimental foi representada por seis plantas posicionadas em 

fileiras duplas no espaçamento de 0,3 x 0,3 m e 0,8 m entre as fileiras duplas. 

Após o início da fase de maturação dos frutos realizou-se a colheita em cada parcela 

expeimental. Posteriormente foram contabilizados, pesados e determinado o peso médio de 

fruto (g). Em seguida foram amostrados quinze frutos em cada parcela e analisados: 

comprimento de fruto (cm) - mensurado a partir da cicatriz de inserção do pedúnculo à 

terminação floral do fruto; diâmetro de fruto (cm) - mensurado no sentido transversal do fruto 

cortado; formato de fruto - determinado pela razão entre o entre o comprimento do fruto e o 

diâmetro do fruto; espessura de polpa (cm) - determinada pela maior distância do mesocarpo 

do fruto; número de lóculos - determinado por meio da contagem direta dos lóculos no fruto. 

Em relação a qualidade dos frutos foram avaliadas as seguintes características: acidez 

titulável, teor de sólidos solúveis, carotenoides (β-caroteno e licopeno).

A avaliação da acidez titulável, foi determinada de acordo com a metodologia adaptada 

de AUC (2019). O teor de sólidos solúveis, expresso em °Brix foi mensurado com refratômetro 

digital portátil (Atago PAL -1 3810).  

Os pigmentos foram extraídos dos frutos utilizando a metodologia proposta por Nagata 

e Yamashita (1992). Os carotenoides (β-caroteno e licopeno) foram avaliados adicionando 1,0 

g de homogeneizado de polpa e casca de tomate em 3 mL de acetona 80% e armazenados em 

tubos de ensaio. Para evitar a oxidação dos carotenoides, as amostras foram mantidas a 4°C por 

48 horas no escuro. O sobrenadante foi utilizado para a mensuração da densidade óptica em 

comprimento de onda de 450 nm (β-caroteno) e 470 nm (licopeno) usando um 

espectrofotômetro. As concentrações de β-caroteno (βC) e licopeno (LC) foram estimadas de 

acordo com Rodriguez-Amaya (2001) e Rodriguez-Amaya e Kimura (2004).

A avaliação indireta para resistência a pragas foi realizada pela quantificação de 

acilaçúcares nos folíolos, determinado aos 90 dias após semeadura, por meio de uma amostra 

composta por oito discos foliares (correspondente a 4,2 cm2). Foram coletados folíolos do terço 

superior das plantas e acondicionados em tubos de ensaio. Para extração e determinação dos 



acilaçúcares foi realizada a metodologia descrita por Resende et al. (2002) e adaptada por 

Maciel e Silva (2014).

Com intuito de avaliar a presença de outros metabólitos foi realizada análise 

cromatográfica e perfil metabolômico dos folíolos das plantas, comparando o tomateiro de porte 

anão UFU MC TOM 1 (genitor doador) versus Paronset (híbrido comercial). 

Neste trabalho os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos por meio 

do teste de Shapiro-Wilk (p < 0,01). A homogeneidade de variâncias foi analisada pelo teste de 

Oneill Mathew (p < 0,01) e, para aditividade de blocos, realizou-se o teste de Tukey (p < 0.01). 

Em seguida foi utilizada a análise de variância pelo teste F (α = 0,05). As médias foram 

comparadas através do teste Scott-Knott (α = 0,05) e pelo teste Dunnett (α = 0,05), onde o 

genitor doador (UFU MC TOM 1, planta anã) foi considerada a testemunha, a fim de deixar 

evidente incrementos após cada retrocruzamento. Conjuntamente foram avaliados os 

parâmetros genéticos: coeficiente de variação genotípica (h²) e razão entre o coeficiente de 

variação genética e ambiental (CVg/CVe). A dissimilaridade genética entre as populações foi 

obtida a partir da obtenção da matriz de distância generalizada de Mahalanobis. A diversidade 

genética foi apresentada por meio de um mapa de calor e dendrograma gerado pelas mínimas e 

máximas distâncias, analisado pelo software R v. 4.2.1 software (R Core Team, 2022).

Os contrastes de interesse foram realizados aplicando o teste de Scheffé (α = 0,01 e 0,05) 

com o objetivo de comparar: populações anãs do primeiro retrocruzamento RC1 versus genitor 

doador (UFU MC TOM1), populações anãs do segundo retrocruzamento RC2 versus genitor 

doador (UFU MC TOM1), populações de tomateiro anão RC2 versus RC1. As análises foram 

realizadas nos softwares estatísticos Genes integrado ao R (Cruz, 2016).

Apenas os fenótipos de porte anão foram analisados para a estimativa dos ganhos de 

seleção. As metodologias aplicadas foram o índice de soma de ranks de Mulamba e Mock 

(1978), e o índice de distância genótipo-ideótipo (Cruz, 2006).  Para o índice de distância 

genótipo-ideotipo os valores ideais e os limites inferior e superior foram estabelecidos como os 

mais desejados dentre os caracteres avaliados. Todas as análises foram realizadas no software 

GENES integrado ao software R e Matlab (Cruz, 2016).



Paronset® genitor doador UFU MC TOM1 

variabilidade entre os tratamentos (teste de F α = 0,05). Conforme esperado o genitor recorrente 

Paronset®

Características agronômicas avaliadas em populações F2RC1 e F2RC2 de tomateiro 

de porte anão do tipo salada

UFU-57

10,65 0,47 ,44 ,12 ,11 ,94
h2

PM: Peso médio de fruto (g); CF: comprimento de fruto (cm); DF: diâmetro de fruto (cm); FF: formato 
de fruto; EP: espessura de polpa (cm); NL: (lóculo por fruto-1); RC1: primeiro retrocruzamento; RC2: 
segundo retrocruzamento; GR: genitor recorrente; GD: genitor doador; HB: testemunha comercial 



(híbrido Paronset®); CV (%): coeficiente de variação; h2: coeficientes de determinação genotípica; 
CVg/CVe: razão entre os coeficientes de variação genética e ambiental. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 0,05. *Médias na coluna diferem da 
testemunha linhagem doadora anã UFU MC TOM 1 pelo teste de Dunnett a nível de 0,05 de 
probabilidade.

Fonte: o próprio autor

genitor doador (UFU MC 

TOM1)

F2RC1 e F2RC2 genitor doador (UFU MC 

TOM1)

α = 0,05). Em relação ao 

comprimento e diâmetro, todas as demais populações, 95,6% das populações anãs, produziram 

frutos superiores ao genitor doador (testes Scott-Knott e Dunnett α = 0,05). 

Knott (α = 



0,05) e Dunnett (α = 0,05). Foi encontrado incremento de 136% em relação a espessura de polpa 

Finzi et al. (2020) e Oliveira et al. (2022), respectivamente, 

, ,  e 

. 

O aumento no número 

de lóculos na maioria das populações anãs provenientes de retrocruzamento quando comparado 

ao genitor doador demonstra que os frutos ficam mais próximos ao padrão do segmento salada.

Os incrementos obtidos nas populações do primeiro e segundo retrocruzamentos quando 

comparados ao genitor doador, demonstram o êxito na realização dos retrocruzamentos em 

relação as características agronômicas. Também foi evidenciado que a linhagem de porte 

normal ( genitor recorrente) apresentou maiores médias (Tabela 1) em relação aos 

caracteres agronômicos devido ao seu fenótipo, totalmente distinto em relação a plantas anãs 

(Figura 1).



1 -UFU-DTOM 22#1-7; 2- UFU-DTOM 22#1-8; 3 - UFU-DTOM 22#1-17; 4 
- UFU-DTOM 8#2-3; 5 - UFU-DTOM 21#2-1; 6 - UFU-DTOM 21#2-2; 7 - UFU-DTOM 8#4-2; 8 - 
UFU-DTOM 8#4-5; 9 - UFU-DTOM 8#1-1; 10 - UFU-DTOM 8#1-2; 11 - UFU-DTOM 19#1-3; 12 - 
UFU-DTOM 19#1-4; 13 - UFU-DTOM 4#4-2; 14 - UFU-DTOM 4#4-11; 15 - UFU-DTOM 4#4-14); 
geração RC1 (16 - UFU-DTOM 19#1; 17 - UFU-DTOM 4#4; 18 - UFU-DTOM 8#1; 19 - UFU-DTOM 
22#1; 20 - UFU-DTOM 8#2; 21 - UFU-DTOM 8#4; 22 - UFU-DTOM 21#2); GR - Genitor recorrente 
UFU-57; GD -  Genitor doador UFU MC TOM 1.

Fonte: o próprio autor

F2RC1 e F2RC2) e o genitor doador UFU MC TOM1, o qual apresentou 

resultados superiores para acidez total titulável, teor de sólidos solúveis e teores de β



Tabela 2 - Características de qualidade do fruto avaliadas em populações F2RC1 e F2RC2 de 

tomateiro de porte anão do tipo salada.

βC

 acidez titulável SS: teor de sólidos solúveis (°Brix). βC: teor de β-caroteno (mg/100mg); LI: teor 
de licopeno (mg/100mg); RC1: primeiro retrocruzamento; RC2: segundo retrocruzamento; GR: genitor 
recorrente; GD: genitor doador; HB: testemunha comercial (híbrido Paronset®); CV (%): coeficiente de 
variação; h2: coeficientes de determinação genotípica; CVg/CVe: razão entre os coeficientes de variação 
genética e ambiental. Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste 
ScottKnott a 0,05. *Médias na coluna diferem da testemunha linhagem doadora anã UFU MC TOM 1 
pelo teste de Dunnett a nível de 0,05 de probabilidade.

Fonte: o próprio autor.



Os resultados revelaram que o genitor doador UFU MC TOM 1 se destacou por 

apresentar maior acidez titulável. Além disso, observou-se que as populações 

 e 

,  e 

genitor doador UFU MC TOM 1, o que pode contribuir 

significativamente para melhoria na qualidade dos frutos. 

A acidez titulável é determinante para o sabor dos frutos de tomate (Anthon; Barrett, 

2012), pois está diretamente 

adstringência e sabor do fruto ( , 2000). relação sólidos solúveis e 

acidez total titulável está relacionada ao sabor do tomate (Chitarra; Chitarra, 2005a). Esse 

equilíbrio é importante, uma vez que uma redução excessiva na acidez em relação ao teor de 

sólidos solúveis pode resultar em rejeição do fruto (Pacco et al., 2014).

(UFU MC TOM1) demonstrou um desempenho superior aos demais 

tratamentos sólidos solúveis, apresentando o maior valor de 7,9 °Brix. 

Esse resultado foi 40% superior em relação a testemunha comercial. A presença de maiores 

teores de SS está associada a frutos de sabor mais adocicado e melhor palatabilidade para o 

consumo in natura  Em estudos conduzidos por Vargas et al. (2017), que 

avaliou o desempenho de híbridos de minitomates em diferentes formas de condução, o maior 

valor de sólidos solúveis encontrado foi 6,8 °Brix, valor inferior ao UFU MC TOM1, que 

alcançou 7,9 °Brix, demonstrando mais uma vez a vantagem da utilização desta linhagem como 

parental doador nos retrocruzamentos.

Quanto aos frutos destinados à indústria é recomendável que apresentem um teor de 

sólidos solúveis igual ou superior a 5 °Brix, enquanto para o consumo in natura, prefere-se um 

sólidos solúveis de pelo menos 3 °Brix (Seabra junior et al., 2022). Considerando essa 

métrica, todas as populações de tomateiro anão apresentam frutos com teor de sólidos solúveis 

acima de 5 °Brix, sendo, portanto, populações promissoras para este atributo. 

Em relação aos conteúdos de licopeno e β-caroteno, o incremento é um dos objetivos 

em programas de melhoramento da cultura do tomateiro (Londonõ-Giraldo et al., 2020), uma 

vez que influenciam na pigmentação dos frutos e apresentam propriedades antioxidantes e 

provitamina A (Liang et al., 2021). Neste trabalho, o genitor doador (UFU MC TOM1) foi 

superior ao híbrido comercial em 63% e 51% em relação ao teor de β-caroteno e licopeno, 

respectivamente. Além disso, foi verificado que 54% das populações de tomateiro anão do tipo 



salada demonstraram teores de β-caroteno superiores ao híbrido comercial. Esses resultados 

indicam um potencial significativo para o desenvolvimento de variedades nutricionalmente 

superiores.

As populações anãs 

β-caroteno, quando 

comparadas ao híbrido comercial. Esses achados ressaltam a importância do potencial genético 

dessas populações anãs para o enriquecimento nutricional dos frutos. Destaca-se que os teores 

de carotenoides são influenciados pela interação genótipo-ambiente, refletindo a complexidade 

desse traço fenotípico e a necessidade de considerar o contexto ambiental em estudos de 

melhoramento (Londoño-Giraldo et al., 2020). 



Boxplot comparativo em relação aos valores médios dos teores 

Médias seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 0,05 de 
significância. Paronset®: testemunha comercial (híbrido); UFU 57: Genitor recorrente; 
UFU MC TOM 1: Genitor doador.

O genitor doador (UFU MC TOM1) apresentou elevados teores de acilaçúcares em suas 

folhas, assim como o S. pennelli, não se diferenciando estatisticamente (Scott-Knott a 0,05).  

Resultados obtidos por Finzi et al. (2020) verificaram que o genitor doador (UFU MC TOM1) 

e o S. pennelli apresentaram resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho em relação aos 

teores de acilaçúcares. Essas informações confirmam que o genitor doador tem grande potencial 

para introgressão de genes de resistência a pragas para suas progênies. 

Paronset®

Conforme observados nos testes de comparação (Scott-Knott e Dunnett) e confirmados 

por meio dos contrastes, os retrocruzamentos 

As estimativas dos contrastes 

entre populações RC1 versus genitor doador (UFU MC TOM1), populações RC2 versus genitor 

doador UFU MC TOM 1 e populações RC1 versus RC2 testadas pelo teste de Scheffé (α = 0,01 

e 0,05), demonstraram êxito no incremento por meio dos retrocruzamentos. O primeiro (RC1) 



e o segundo (RC2) retrocruzamento permitiram que o formato de fruto se aproximasse do tipo 

salada quando comparado ao genitor doador, ocorrendo incrementos no peso médio de fruto e 

espessura de polpa (Figura 3).

**, = significantivo a α=0,01 e α=0,05, respectivamente, pelo teste de Scheffé. ns = não significativo 
pelo teste de Scheffé. vs.: versus; RC1: populações RC1, RC2: populações RC2. GD = genitor doador, 
UFU MC TOM 1; GR = genitor recorrente, UFU-57. PM = peso médio de fruto, FF = formato de fruto 
e EP = espessura de polpa. 

Fonte: o próprio autor

Em relação ao peso médio de fruto as populações de tomateiro anão RC1 apresentaram 

36 g a mais que o genitor doador (UFU MC TOM1). A comparação das populações de tomateiro 

anão RC2 versus o genitor doador (UFU MC TOM1) demonstraram uma superioridade de até 

42 g no peso médio dos frutos. Essas informações demonstram que o segundo retrocruzamento 

permitiu maiores incrementos para este atributo. Quando comparada a diferença do peso médio 

dos frutos entre as populações RC1 e RC2) observou-se incremento de até 12 gramas (Figura 3) 

(Scheffé α = 0,01 e 0,05).



Para formato de fruto, as análises de contrastes demonstraram haver diferenças entre as 

populações de tomateiro anão do tipo salada: RC1 versus genitor doador (UFU MC TOM1), 

RC2 versus genitor doador e RC2 versus RC1. Os retrocruzamentos proporcionaram uma 

aproximação do formato dos frutos ao padrão salada, com maior destaque ao segundo 

retrocruzamento, como demonstrado na Figura 3. 

Comparando as populações dos retrocruzamentos com o genitor doador observou-se que 

os frutos apresentaram incrementos em relação a espessura de polpa.  Não houve diferença para 

esta variável quando comparados os frutos de (RC1) e (RC2), porém quando comparado ao 

genitor doador (UFU MC TOM1), o incremento foi de 0,38 cm e 0,41 cm, respectivamente.

Neste trabalho, quando comparadas as populações RC2 ao genitor doador, quanto ao 

peso médio de frutos e a espessura de polpa foi observado um incremento de 42 g e 0,41 cm, 

respectivamente. Estudo realizado por Oliveira et al. (2022), avaliando fruto do tipo saladete 

em tomateiro anão, também verificou o sucesso na obtenção de incrementos por meio dos 

retrocruzamentos, demonstrando um acréscimo de 19 g em relação ao peso médio de frutos e 

0,29 cm para espessura de polpa em populações RC2 quando comparado ao genitor doador. 

Os retrocruzamentos possibilitaram expressivos incrementos quando comparados ao 

genitor doador, evidenciando os benefícios dessa estratégia no melhoramento genético do 

tomateiro. No entanto, é importante ressaltar que os ganhos alcançados podem ser limitados 

pelo porte reduzido das plantas anãs, característica que pode influenciar os resultados obtidos. 

Nesse contexto, torna-se relevante explorar abordagens que permitam identificar e selecionar 

populações de tomateiro anão com desempenho superior, utilizando métodos que avaliem a 

dissimilaridade genética e empreguem índices de seleção robustos.

Um desses métodos é a análise de dissimilaridade genética e índices de seleção, os quais 

podem ser aplicados para identificar e priorizar populações promissoras. Para isso, foram 

utilizadas medidas de dissimilaridade genética e índices de seleção, proporcionando uma visão 

abrangente da variabilidade presente nas populações avaliadas. O mapa térmico com 

dendrograma gerado pelo método UPGMA a partir da matriz generalizada de Mahalanobis, foi 

empregado para visualizar a dissimilaridade genética entre os indivíduos avaliados (Figura 4).



Figura 4 - 

1 -UFU-DTOM 22#1-7; 2- UFU-DTOM 22#1-8; 3 - UFU-DTOM 22#1-17; 4 - UFU-
DTOM 8#2-3; 5 - UFU-DTOM 21#2-1; 6 - UFU-DTOM 21#2-2; 7 - UFU-DTOM 8#4-2; 8 - 
UFU-DTOM 8#4-5; 9 - UFU-DTOM 8#1-1; 10 - UFU-DTOM 8#1-2; 11 - UFU-DTOM 19#1-
3; 12 - UFU-DTOM 19#1-4; 13 - UFU-DTOM 4#4-2; 14 - UFU-DTOM 4#4-11; 15 - UFU-
DTOM 4#4-14; 16 - UFU-DTOM 19#1; 17 - UFU-DTOM 4#4; 18 - UFU-DTOM 8#1; 19 - 
UFU-DTOM 22#1; 20 - UFU-DTOM 8#2; 21 - UFU-DTOM 8#4; 22 - UFU-DTOM 21#2; 23 
- híbrido comercial Paronset®, 24 - Genitor recorrente UFU-57; 25 - UFU MC TOM 1. A 
coloração intensa indica maior colaboração da variável resposta em cada população de plantas 
avaliada. 

Fonte: o próprio autor



 A análise visual do dendrograma foi estabelecido em ponto de corte a 5.42%, região em 

que ocorreu mudança abrupta na representação, e devido a variabilidade genética entre os 

indivíduos observou-se a formação de cinco grupos distintos. O grupo I foi representado pelo 

genitor doador, o grupo II pelo genitor recorrente e a testemunha comercial, que são 

caracterizadas por possuírem porte de planta normal. O grupo III foi representado pela 

população UFU-DTOM 22#1 (RC1), que apresentou o maior incremento em relação ao peso 

médio de frutos e com formato de frutos próximo ao do genitor doador UFU TOM 1. O grupo 

IV apresentou três populações (RC1) e quatro populações RC2; e por fim, no grupo V foram 

encontradas mais três populações RC1 e a maioria das populações (RC2), confirmando a 

variabilidade genética entre as populações de tomateiro anão após os retrocruzamentos. 

Neste trabalho a análise multivariada, que é útil para verificar a variabilidade genética 

em populações foi utilizada para confirmar a dissimilaridade genética entre as populações, 

buscando a seleção de populações de tomateiro anão com características superiores. Rodrigues 

et al. (2021) selecionaram genótipos de feijoeiro visando precocidade e também utilizou a 

análise multivariada como ferramenta para confirmar a variabilidade genética entre os 

genótipos.

As estimativas em relação aos ganhos de seleção total pelos índices de Mulamba e Mock 

(MM) e distância genótipo e ideótipo (DGI) foram 53.34 e 42.31% respectivamente (Tabela 3).



Tabela 3- Estimativas de ganhos genéticos e seleção de populações de tomateiro 

anão do tipo salada por diferentes índices

–

βC
LI
SS

PM: Peso médio de fruto (g); CF: comprimento de fruto (cm); DF: diâmetro de fruto 
(cm); FF: formato de fruto; NL: (lóculo por fruto-1); EP: espessura de polpa (cm); ATT: 
teor de acidez titulável; βC: teor de β-caroteno (mg/100mg); LI: teor de licopeno 
(mg/100mg); SS: teor de sólidos solúveis (°Brix); AA: teor de açilaçúcar (nmols/cm2 
folha).

Fonte: o próprio autor

(peso médio de fruto, comprimento de 

fruto, diâmetro de fruto, número de lóculos e espessura de polpa). A seleção pelo índice DGI 

demonstrou maiores ganhos em relação ao peso médio de fruto e número de lóculos. 

Ambos os índices de seleção priorizaram predominantemente populações de tomateiro 

anão obtidos pelo segundo retrocruzamento (RC2). Em particular, as populações (RC2) 

. As estimativas com ganhos de seleção permitiram selecionar genótipos 

superiores em tomateiro anão, apoiando-se em trabalhos anteriores que destacaram a eficiência 

desse método em outras culturas. Pedrozo et al. (2009) verificaram eficiência na seleção de 



genótipos superiores em populações de cana-de-açúcar, enquanto  et al. (2021) avaliaram 

a eficiência de diferentes índices de seleção por meio de seus ganhos estimados, destacando o 

índice de ranks de Mulamba & Mock (1978), como um dos mais eficazes.

Fonte: o próprio autor
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O tomateiro (Solanum lycopersicum) apresenta grande relevância no setor agrícola 

(FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2023; 

Rodrigues et al., 2020), está entre as hortaliças mais produzidas e consumidas no mundo 

(FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2023; 

Maham et al., 2020). O Brasil ocupa a nona posição em produção (FOOD AND 

AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2023). Além dessa 

importância, o tomate é amplamente utilizado na dieta humana e contribui com grande parte do 

aporte de nutrientes para a população (Egea et al., 2022). 

A desnutrição é um problema de saúde pública, o consumo de alimentos nutritivos é 

essencial para reduzir esse problema (Adeyeye et al., 2023). Os frutos do tomateiro são ricos 

em carotenoides, minerais e propriedades antioxidantes (Silva et al., 2021), o consumo dessa 

hortaliça contribui diretamente na saúde humana e previne a desnutrição ocasionada pela 

deficiência mineral (Weyh et al., 2022). 

O tomate é consumido na forma de molhos, doces, sucos, extrato e in natura (Li et al., 

2020). Para atender esse amplo mercado são utilizadas cultivares que produzem frutos com 

diferentes características e finalidades (Furquim et al., 2020).  As plantas de tomateiro 

apresentam hábito de crescimento determinado ou indeterminado (Filgueira, 2008) 

configurando cadeias produtivas distintas (Furquim et al., 2020; ). Para 

produção de molhos predomina o uso de cultivares de hábito de crescimento determinado que 

não necessitam de tratos culturais onerosos, como desbrota, condução da planta e poda apical 

(Filgueira, 2008). As plantas com hábito de crescimento indeterminado são amplamente 

utilizadas na produção do tomate de mesa, com frutos destinados ao consumo in natura, sendo 

classificados em cinco grupos comerciais: Caqui, Minitomate, Salada, Saladete e Santa Cruz 

(Alvarenga, 2013).

O contínuo desenvolvimento vegetativo em plantas de hábito de crescimento 

indeterminado tornam o custo de produção oneroso (Furquim et al., 2021), ultrapassando 180 

mil reais por hectare (Cepea, 2023). Devido a importância da cultura do tomateiro é importante 

buscar alternativas para otimizar os recursos e aumentar a produtividade. Além desses fatores, 

a pesquisa busca introduzir genes de resistência a pragas, fator essencial para qualidade dos 

frutos (Finzi et al., 2017; Zanin et al., 2021).

O uso de híbridos é uma técnica que permite aumentar a produtividade (Ingallina et al. , 

2020). Atualmente a tendência é o desenvolvimento de híbridos de tomateiro com internódios 
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reduzidos (Zsögön et al., 2017), o que permite aumentar o número de pencas por metro linear 

de haste, produzindo mais no mesmo espaço (Finzi et al., 2017). É possível a redução do 

comprimento de internódios através da introdução de genes de nanismo utilizando o 

melhoramento genético (Gardner; Panthee, 2012; Panthee; Gardner, 2013a, b).

O melhoramento genético de plantas permite aumentar a produtividade de culturas de 

maneira sustentável e rentável (Barbosa et al., 2011). Em diversas culturas o uso de plantas 

anãs é explorado através do melhoramento genético com intuito de obter plantas mais 

compactas e produtivas (Lu et al., 2021; Zhang et al., 2020; Wang et al., 2023). A altura das 

plantas é afetada pela interação de fitohormônios (Liu et al., 2020) e pelo comprimento de 

internódios. Um gene ou uma mutação pode influenciar a altura de plantas de tomateiro através 

do comprimento de internódios. O gene D está envolvido na síntese de brassinolídeos, o locus 

d torna as plantas mais curtas reduzindo os internódios (

).  Os mutantes Internódio alongado (EI) e Internódio de tomate alongado -1 (tie-1) atuam 

no aumento do comprimento de internódios ( ). 

Também interferem no comprimento dos entrenós os mutantes procera (pro) ( ), 

 entrenó curto ( si ) ( ) e  anão ( d ) ( ).

O nanismo em plantas ainda é pouco explorado no tomateiro (Sun et al., 2019). É viável 

inserir genes de nanismo nessa cultura utilizando a linhagem anã UFU MC TOM1, 

possibilitando a redução de internódios (Maciel et al., 2015). Os híbridos provenientes do 

cruzamento entre essa linhagem de minitomate (♂ porte anão) e outra (♀ porte normal) 

apresentaram vantagens agronômicas (Finzi et al., 2017).  Por meio de retrocruzamentos é 

possível selecionar o background de interesse (Finzi et al.,2020; Gomes et al., 2021). O 

germoplasma de plantas anãs de tomateiro é escasso, portanto, o desenvolvimento de linhagens 

anãs com fruto do tipo Salada é essencial para obtenção de híbridos e explorar essa tecnologia 

nesse segmento. Dessa forma a obtenção e a caracterização de um germoplasma de tomateiro 

anão do tipo Salada com alto potencial agronômico, qualidade de frutos e resistência a pragas 

permite o desenvolvimento de genótipos promissores, beneficiando programas de 

melhoramento genético da cultura.

O objetivo deste trabalho é avaliar o potencial agronômico, qualidade de frutos e a 

resistência a pragas de populações anãs provenientes do primeiro, segundo e terceiro 

retrocruzamento e selecionar as mais promissoras para o desenvolvimento de futuras linhagens.



As etapas de hibridação e retrocruzamentos foram realizadas entre janeiro de 2019 a 

agosto de 2022 na Estação Experimental de Hortaliças da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), Campus Monte Carmelo, MG (18º42’43,19” S, 47º29'55,8” W e altitude de 873 m).

As populações de plantas anãs de tomateiro utilizadas neste trabalho pertencem ao banco 

de germoplasma da Universidade Federal de Uberlândia. Primeiro foi realizado a hibridação 

entre UFU-57♀ versus UFU MC TOM 1♂. UFU-57 foi utilizada como linhagem materna. É 

uma linhagem homozigota, pré-comercial, porte normal (gene dwarf, DD), hábito de 

crescimento indeterminado (SPSP) e com características agronômicas do tipo salada (genitor 

recorrente = UFU-57). UFU MC TOM 1 foi utilizado como parental masculino. É uma 

linhagem de porte anão (dd), hábito de crescimento indeterminado (SPSP) com frutos do tipo 

minitomate (UFU MC TOM 1 = genitor doador) (Maciel et al., 2015; Finzi et al., 2017). 

Após a obtenção da geração F1, foi realizado o primeiro retrocruzamento (RC1) seguido 

de uma autofecundação (geração F2RC1). Plantas anãs foram selecionadas da geração F2RC1 

e realizado o segundo retrocruzamento F1RC2 seguido de uma autofecundação F2RC2 (RC2). 

As plantas anãs F2RC2 foram selecionas e realizado o terceiro retrocruzamento F1RC3 e em 

seguida uma autofecundação F2RC3 (RC3). Nas gerações F2RC1, F2RC2 e F2RC3 foram 

selecionadas apenas plantas de porte anão e background genético do tipo salada. 

Para a realização do experimento foram utilizadas cinco populações F2RC3 anãs com 

background tipo salada (

), cinco populações F2RC2 anãs com 

background tipo salada (

), três populações F2RC1 anãs com background tipo 

salada ( ), genitor recorrente (UFU-

57), genitor doador (UFU MC TOM 1) e uma testemunha comercial (híbrido Paronset®), 

totalizando dezesseis tratamentos. Para comparação das variáveis relacionadas à resistência 

indireta a pragas foi utilizado o acesso silvestre Solanum pennellii (Maluf et al., 2010). A 

cultivar Santa Clara e o acesso silvestre Solanum pennellii foram utilizados como padrão para 

menor e maior teores de acilaçúcares nos folíolos em comparação com as populações de 

retrocruzamento.

Os tratamentos foram semeados em bandejas de polietileno (200 células), preenchidas 

com substrato comercial a base de fibra de coco. A produção das mudas foi em casa de 



vegetação do tipo arco (7 x 21 m) fechada com tela branca anti-afídeo nas laterais e filme de 

polietilino tranparente de 150 micra aditivado contra raios ultravioleta na cobertura. 

Após 30 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o transplantio em vasos plásticos 

de 5 litros contendo o mesmo substrato da semeadura. O experimento foi em casa de vegetação 

do tipo teto em arco geminada (14 x 48 m), com pé direito de 4 metros, cortinas laterais de tela 

antiafídeo, cobertura de polietileno de 200 micra transparente e contra raios ultravioleta. Os 

tratos culturais foram realizados conforme as recomendações para a cultura do tomateiro 

(Alvarenga, 2013).

O experimento foi realizado em delineamento de blocos casualizados (DBC), com 

quatro repetições e cada parcela experimental foi representada por seis plantas posicionadas em 

fileiras duplas no espaçamento de 0,3 x 0,3 m e 0,8 m entre as fileiras duplas. Os tratamentos 

foram avaliados quanto aos parâmetros agronômicos, qualidade de frutos e quantificado o teor 

de acilaçúcares nos folíolos (resistência a pragas).

As colheitas foram realizadas após o início da fase de maturação dos frutos. Os frutos 

de cada parcela experimental foram colhidos em estádio de maturação completa para avaliação 

dos caracteres agronômicos. Os frutos colhidos em cada parcela foram contabilizados, pesados 

e determinado o peso médio de fruto (PM)  em gramas. Em seguida foram amostrados quinze 

frutos em cada parcela e analisados: comprimento de fruto (CF) - mensurado a partir da cicatriz 

de inserção do pedúnculo à terminação floral do fruto; diâmetro de fruto (DF): mensurado no 

sentido transversal do fruto cortado; formato de fruto (FF): determinado pela razão entre o entre 

o comprimento do fruto e o diâmetro do fruto; espessura de polpa  (EP): determinada pela maior 

distância do mesocarpo do fruto; número de lóculos (NL): determinado através da contagem 

direta dos lóculos no fruto. A altura de plantas (AP) foi mensurada através do comprimento 

vertical de toda a planta. O comprimento de internódio (CI) foi determinado pela razão entre a 

altura e o número de nós da planta medidos ao final do ciclo da cultura.

Em relação a qualidade dos frutos foram avaliadas as seguintes características: pH, 

acidez titulável, teor de sólidos solúveis e carotenoides (β-caroteno e licopeno).

A avaliação da acidez titulável, foi determinada de acordo com a metodologia adaptada 

de AUC (2019). O teor de sólidos solúveis, expresso em °Brix foi mensurado com refratômetro 

digital portátil (Atago PAL -1 3810).  

Os pigmentos foram extraídos dos frutos utilizando a metodologia proposta por Nagata 

e Yamashita (1992). Os carotenoides (β-caroteno e licopeno) foram avaliados adicionando 1,0 

g de homogeneizado de polpa e casca de tomate em 3 mL de solvente acetona 80%, armazenado 

em tubos de ensaio. Para evitar a oxidação dos carotenoides, as amostras foram colocadas em 



refrigerador a 4°C por 48 horas no escuro. Ocorreu a formação de duas fases, o sobrenadante 

foi retirando, formando uma alíquota para a mensuração da densidade óptica em comprimento 

de onda de 450 e 470 nm usando um espectrofotômetro. As concentrações de β-caroteno (βC) 

e licopeno (LC) foram estimadas de acordo com Rodriguez-Amaya (2001) e Rodriguez-Amaya 

e Kimura (2004).

A quantificação de acilaçúcares nos folíolos para determinação indireta da resistência a 

pragas foi realizada aos 90 dias após semeadura, através de uma amostra composta por oito 

discos foliares (correspondente a 4,2 cm2). Foram coletados folíolos do terço superior das 

plantas e acondicionados em tubos de ensaio. Para extração e determinação foi realizada a 

metodologia descrita por Resende et al. (2002) e adaptada por Maciel e Silva (2014).

Neste trabalho os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos por 

meio do teste de Shapiro-Wilk (p < 0,01). A homogeneidade de variâncias foi analisada pelo 

teste de Oneill Mathew (p < 0,01) e, para aditividade de blocos, realizou-se o teste de Tukey (p 

< 0.01). Em seguida foi utilizado a análise de variância pelo teste F (α = 0,05). As médias foram 

comparadas através do teste Scott-Knott (α = 0,05) e pelo teste Dunnett (α = 0,05), onde o 

genitor doador (UFU MC TOM 1, planta anã) foi considerada a testemunha, a fim de deixar 

evidente incrementos após cada retrocruzamento. Conjuntamente foram avaliados os 

parâmetros genéticos: coeficiente de variação genotípica (h²) e razão entre o coeficiente de 

variação genética e ambiental (CVg/CVe). A dissimilaridade genética entre as populações foi 

obtida a partir da obtenção da matriz de distância generalizada de Mahalanobis. A diversidade 

genética foi apresentada através de um mapa de calor e dendrograma gerado através das 

mínimas e máximas distâncias, analisado pelo software R.  

Apenas os fenótipos de porte anão foram analisados para a estimativa dos ganhos de 

seleção. Para as estimativas dos ganhos de seleção foram selecionadas 30.7% das populações. 

O critério de seleção foi baseado na magnitude da distância genética por meio de um ideótipo. 

Para o índice de distância genótipo-ideotipo os valores ideais foram estabelecidos como as 

maiores médias dentre os caracteres avaliados exceto para altura e comprimento de internódio 

com menores médias.  As populações de plantas anãs foram classificadas de acordo com a 

distância de Mahalanobis (D2) em relação ideótipo, sendo consideradas mais favoráveis 

aquelas que apresentaram as menores distâncias em relação a esse ideótipo. Todas as análises 

foram realizadas no software GENES integrado ao software R e Matlab (Cruz, 2016).



Paronset®) genitor doador (UFU MC TOM1) 

agronômicas

(teste de F α = 0,05). O genitor recorrente e o híbrido comercial Paronset® 

apresentam maiores médias para a maioria das características agronômicas, esse resultado era 

esperado (Tabela 1). Porém, deve ser considerado que o principal objetivo deste trabalho foi 

verificar o incremento das características agronômicas, principalmente o peso médio de frutos, 

proporcionado nas populações de plantas anãs, comparando ao genitor doador (UFU MC 

TOM1) após realizar os retrocruzamentos.

características agronômicas avaliadas em populações  tomateiro anão 

nas gerações do primeiro, segundo e terceiro retrocruzamento.

31,62 c* 3,90 b* 3,70 e* 1,06 b* 2,59 c 5,16 c* 35,13 c 1,83 c*
34,79 c* 3,90 b* 4,00 d* 0,98 c* 3,07 b* 5,14 c* 36,88 c 1,73 c*
29,43 d* 3,79 b* 3,48 f* 1,09 b* 2,69 c* 3,49 e* 37,00 c 1,60 c
34,06 c* 4,12 b* 3,76 e* 1,10 b* 2,38 c 4,48 d* 33,75 c 1,53 d
43,34 b* 3,95 b* 4,29 c* 0,93 c* 3,44 b* 5,17 c* 31,38 c 1,50 d
28,82 d* 3,99 b* 3,67 e* 1,09 b* 2,57 c 4,88 c* 32,88 c 1,68 c*
30,26 d* 4,19 b* 3,59 e* 1,17 b* 2,91 b* 4,47 d* 33,75 c 1,80 c*
26,85 d* 3,83 b* 3,54 f* 1,09 b* 2,91 b* 4,34 d* 32,75 c 1,58 c
19,86 e* 3,52 c  3,32 f* 1,06 b* 2,78 c* 3,49 e* 33,25 c 1,70 c*
28,77 d* 3,82 b* 4,05 d* 0,95 c* 3,07 b* 4,59 d* 26,00 d 1,43 d
17,85 e* 3,66 c 3,50 f* 1,05 b* 3,32 b* 4,28 d* 25,50 d 1,35 d
23,22 e* 3,61 c 3,63 e* 1,00 c* 2,97 b* 3,98 d* 30,88 c 1,68 c*
20,31 e* 3,73 c 3,41 f* 1,09 b* 2,10 d 4,96 c* 34,63 c 1,48 d
93,34 a* 5,02 a* 5,69 b* 0,88 d* 4,35 a* 6,51 b* 208,38 a* 6,43 a*
94,82 a* 4,92 a* 6,22 a* 0,79 e* 3,13 b* 7,46 a* 170,75 b* 6,05b*

UFU MC TOM1 4,73 f 3,35 c 1,92 g 1,75 a 2,00 d 2,24 f 27,88 d 1,28 d

PM: peso médio de fruto (g); CF: comprimento de fruto (cm); DF: diâmetro de fruto (cm); FF: formato 
de fruto; EP: espessura de polpa (cm); NL: (lóculo por fruto-1); AP: Altura de plantas (cm); CI: 
comprimento de internódio (cm); RC1: primeiro retrocruzamento; RC2: segundo retrocruzamento; RC3: 
terceiro retrocruzamento; GR: genitor recorrente; GD: genitor doador; HB: testemunha comercial 
(híbrido Paronset®); CV (%): Coeficiente de variação; h2: coeficientes de determinação genotípica; 
CVg/CVe: razão entre os coeficientes de variação genética e ambiental. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 0,05. *Médias na coluna diferem da 
testemunha linhagem doadora anã UFU MC TOM 1 pelo teste de Dunnett a nível de 0,05 de 
probabilidade. Fonte: o próprio autor



Comparando-se o genitor doador (UFU MC TOM1) as plantas anãs do primeiro, 

segundo e terceiro retrocruzamento ocorreu acréscimo na massa dos frutos em 390%, 539% e 

816%, respectivamente (Scott-Knott e Dunnett α = 0,05). Deve-se considerar que os frutos do 

tipo minitomates são pequenos, ao contrário do segmento salada que podem chegar a pesar 500 

gramas (Embrapa, 2018), sendo essencial esse acréscimo de tamanho para tornar os frutos 

compatíveis ao segmento salada.  

O incremento na massa dos frutos tornou-se mais expressivo a cada retrocruzamento 

realizado. Portanto, o terceiro retrocruzamento apresentou resultados superiores, 80% das 

populações foram superiores as provenientes do segundo retrocruzamento . A 

população 

   

Finzi et al. (2020) obtiveram incrementos de 341% na massa dos frutos em populações 

de tomateiro anão do tipo salada em apenas um retrocruzamento. Neste trabalho o incremento 

foi de 390%. A partir do terceiro retrocruzamento o acréscimo chegou a 816%, evidenciando 

que é interessante realizar três retrocruzamentos em busca da recuperação das características de 

interesse, sendo o principal objetivo transferir genes relacionados à massa dos frutos entre o 

genitor recorrente e populações anãs. As populações de plantas anãs provenientes do terceiro 

retrocruzamento apresentaram maiores incrementos em relação a massa dos frutos, 

proporcionando a produção de maiores frutos (Figura 1). Após a transferência de genes de 

interesse o retrocruzamento possibilita a restauração das características agronômicas, 

principalmente relacionadas a produtividade. Na primeira (RC1), segunda (RC2) e terceira 

(RC3) geração de retrocruzamentos as populações apresentam em média 75%, 87,5% e 93,75% 

do genoma do genitor recorrente, respectivamente (Borém et al., 2021).



Figura 1: testemunha 

comercial (híbrido Paronset®)

Legenda: Geração RC3 (1: 
); geração RC2 (6: 

); geração 
RC1 (11: ); 14: genitor doador; 15: 
genitor recorrente; 16: testemunha comercial (híbrido Paronset®).

Fonte: o próprio autor

A superioridade das populações de tomateiro anão ao genitor 

doador quanto ao peso médio de frutos, comprimento de frutos, diâmetro de frutos e espessura 

de polpa (Scott-Knott e Dunnett α = 0,05), características relacionadas a massa dos frutos 

(Vazquez et al., 2022) comprova êxito na restauração do padrão de frutos do segmento salada 

proveniente do genitor recorrente (UFU-57) nas populações anãs. Os trabalhos de Finzi et al. 

(2020), Gomes et al. (2021), Oliveira et al. (2021), avaliando tomates dos segmentos salada, 

santa cruz e saladete, respectivamente, apresentaram resultados similares, demonstrando 

eficiência ao utilizar retrocruzamentos para o incremento na massa de frutos.

O formato de frutos refere-se à relação entre diâmetro transversal e longitudinal dos 

frutos. O genitor doador (UFU MC TOM 1) pertence ao segmento minitomate apresentou média 



de 1,75, frutos de formato alongado, característica expressa por herança monogênica recessiva 

(Maciel e Silva, 2008). As demais populações de plantas anãs, genitor recorrente (UFU-57) e 

testemunha comercial apresentaram formato de frutos próximo de 1, padrão do segmento 

salada, diferindo estatisticamente em relação ao genitor doador (Scott-Knott e Dunnett α = 

0,05).

O genitor doador (UFU MC TOM 1) produz frutos do tipo minitomate que apresentam 

em média 2 lóculos, apenas a população (RC1) 

Scott-Knott e Dunnett 

α = 0,05), demonstrando que os retrocruzamentos proporcionam aumento no número de 

lóculos, se aproximando do padrão de fruto do tipo salada, representado pelo genitor recorrente 

(UFU-57) e testemunha comercial.

Frutos com maior espessura de polpa (EP) apresentam maior firmeza, suportando 

melhor o manuseio e transporte (Melo; Vilela, 2005; Siddiqui; Ayala-Zavala; Dhua, 2015). As 

plantas anãs provenientes de retrocruzamentos apresentaram maior espessura de polpa em 

relação ao genitor doador (UFU MC TOM 1). Destacaram-se três populações anãs 

aumento médio de 130% em relação ao genitor doador, com espessura média de 5,17 mm na 

população 

altura de plantas (AP) e comprimento de internódio (CI), todas a 

populações de plantas anãs foram inferiores ao genitor recorrente (UFU-57) e testemunha 

comercial ( Paronset®) Scott-Knott e Dunnett α = 0,05). A redução do comprimento 

de internódio influencia diretamente a redução da altura das plantas (Liu et al., 2020; Sun et al., 

2019). Os programas de melhoramento visando plantas com arquitetura compacta, por meio de 

internódios curtos, possibilita maiores produtividades e favorece os tratos culturais (Rajendran 

et al., 2022; Sun et al., 2019). Dessa maneira, o desenvolvimento de linhagens anãs com frutos 

do tipo Salada é essencial, pois o germoplasma de plantas anãs é escasso, apresentando um 

obstáculo para obtenção de futuros híbridos, com plantas mais produtivas e compactas, 

utilizando essa tecnologia. Panthee e Gardner (2013) e Finzi et al. (2017) relataram maiores 

produtividades por meio de tomateiro com arquitetura compacta. 

Atualmente, os programas de melhoramento de tomateiro visam desenvolver materiais 

produtivos e com qualidade de fruto superior aos disponíveis no mercado (Londonõ-Giraldo et 

al., 2021). No presente estudo, foram observadas diferenças significativas para caracteres 



relacionados à qualidade de fruto, como acidez dos frutos (PH), acidez titulável (ATT), teor de 

sólidos solúveis (°Brix), β-Caroteno (β ), Licopeno (LI) (Teste F, p ≤ 0,05) (Tabela 2).

Tabela 2 - características de qualidade de fruto avaliadas em populações  

tomateiro anão nas gerações do primeiro, segundo e terceiro retrocruzamento.

°Brix βC
4,05 c* 1,32 a* 6,48 c* 12,34 a 10,48 b
4,07 c* 1,10 b* 6,30 d* 10,76 b 10,04 b
4,20 b 0,96 d 6,55 c* 13,25 a* 11,70 a*
4,05 c* 1,03 c* 6,55 c* 10,92 b 8,90 c
4,05 c* 0,94 d 6,00 d* 9,80 c 7,38 d
4,14 c 1,15 b* 6,50 c* 9,77 c 7,33 d*
4,10 c 1,09 b* 6,53 c* 8,97 c* 7,76 d
4,03 c* 0,83 e* 6,18 d* 9,49 c* 10,77 b
4,21 b 0,85 e 6,50 c* 9,88 c 11,92 a*
4,22 b 0,91 d 6,15 d* 9,48 c* 6,47 d*
4,06 c* 1,03 c* 6,50 c* 9,64 c* 10,36 b
3,95 d* 0,86 e 6,28 d* 9,41 c* 8,38 c
4,07 c* 1,07 c* 6,43 c* 9,15 c* 7,56 d
4,45 a* 0,88 e 6,53 c* 12,84 a* 12,86 a*
4,08 c* 0,89 e 6,95 b* 10,80 b 8,79 c

UFU MC TOM1 4,19 b 0,93 d 7,85 a 11,05 b 9,33 c

PH: acidez dos frutos; ATT: acidez titulável; SS: teor de sólidos solúveis (°Brix); βC: teor de β-caroteno 
(mg/100mg); LI: teor de licopeno (mg/100mg); RC1: primeiro retrocruzamento; RC2: segundo 
retrocruzamento; RC3: terceiro retrocruzamento; GR: genitor recorrente; GD: genitor doador; HB: 
testemunha comercial (híbrido Paronset®); CV (%): Coeficiente de variação; h2: coeficientes de 
determinação genotípica; CVg/CVe: razão entre os coeficientes de variação genética e ambiental. 
Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste ScottKnott a 0,05. *Médias na 
coluna diferem da testemunha linhagem doadora anã UFU MC TOM 1 pelo teste de Dunnett a nível de 
0,05 de probabilidade.

Fonte: o próprio autor

Em relação a acidez dos frutos (pH) o genitor recorrente (UFU-57) apresentou maior 

pH, expressando valor médio de 4,45. Todos apresentaram um pH inferior a 4,5, desejável para 

garantir que microrganismos patogênicos e deteriorantes tenham maior dificuldade em se 

desenvolver (Monteiro et al., 2008). O pH e a ATT são parâmetros de qualidade que estão 

relacionados ao sabor dos frutos (Wati et al., 2021; Monteiro et al., 2008). A acidez titulável 



expressa a quantidade de ácido orgânico nos frutos e a adstringência, influenciando diretamente 

no sabor do fruto, permitindo variar a opção por frutos mais ácidos ou mais doces de acordo 

com características e preferências culturais de cada região (Nascimento et al., 2013). A 

variabilidade entre as populações de tomateiro anão em relação a ATT permite a seleção de 

plantas com frutos mais doces ou ácidos de acordo com a preferência.

O ter de sólidos solúveis está relacionado ao sabor dos frutos, quanto maior o seu teor, 

mais adocicado e preferidos pelos consumidores os frutos se tornam (

Maciel et al., 2015;  Schwarz et al., 2013). Teores de sólidos solúveis acima 

de 3 °Brix são considerados aceitáveis para o consumo de tomates in natura (Schwarz et al., 

2013). As populações provenientes de retrocruzamentos apresentaram em média entre 6 e 

6.53°brix, portanto são promissoras para o desenvolvimento de linhagens anãs pertencentes ao 

segmento salada, com alto teor de sólidos solúveis que poderão contribuir para o 

aperfeiçoamento de variedades atuais de tomateiro em relação a frutos mais adocicados e 

preferidos pelo mercado consumidor cada vez mais exigente. Dessa forma é importante destacar 

que a pesquisa busca desenvolver genótipos com frutos mais saborosos e de maior qualidade 

nutricional em relação aos já disponíveis no mercado.

Quanto aos teores de β-Caroteno (β ) e licopeno (LI), os maiores valores foram 

observados simultaneamente, em ambos os caracteres, para o genitor recorrente UFU-57 e a 

população 

β-Caroteno licopeno

qualidade 

nutricional dos frutos. Os teores de β-Caroteno e licopeno estão relacionados diretamente ao 

valor nutricional de frutos de tomate (Siddiqui; Ayala-Zavala; Dhua, 2015). Os compostos β-

Caroteno e Licopeno proporcionam benefícios à saúde humana devido às suas propriedades 

antioxidantes e atuam na prevenção de doenças cardiovasculares e diversos tipos de câncer 

(Shahidi; Ambigaipalan, 2015). Com isso, o desenvolvimento da população de tomateiro anão 

obtenção de frutos 

biofortificados em híbridos do tipo Salada.

As características agronômicas e de qualidade de frutos avaliadas apresentaram 

coeficientes de determinação genotípica (h²) considerados altos (Laviola et al., 2011, 2012, 

2013b; Bhering et al., 2013), indicando que existe variabilidade genética entre as populações 

avaliadas, permitindo ganhos por meio da seleção das melhores populações. Entre as 

características avaliadas a relação CVg/CVe foi maior que 1.  O quociente CVg/CVe é uma 



informação importante para o melhoramento, quando o valor chega a 1 ou é superior a situação 

é benéfica para a seleção (Leite et al., 2016). Portanto, a seleção fenotípica baseado nessas 

características é favorável.

Melhorar a qualidade nutricional dos frutos e simultaneamente desenvolver genótipos 

mais produtivos e resistentes a pragas é um grande desafio. Os acilaçúcares são aleloquímicos 

encontrados nos tricomas glandulares e promovem resistência às diversas pragas pelo 

mecanismo de antixenose (Maciel et al., 2018a, 2018b; Marinke et al., 2022; Peixoto et al., 

2020; Resende et al., 2022).

O acesso silvestre Solanum pennellii possui altos teores de acilaçúcares e é utilizado 

como parâmetro de comparação (Maluf et al., 2010). O genitor doador UFU MC TOM 1 e o S. 

pennellii expressaram maiores médias em relação aos teores de acilaçúcares (Scott Knott α = 

0,05) ( .  

Boxplot comparativo em relação aos valores médios dos 

teores 

Médias seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 
0,05 de significância.  Verde: terceiro retrocruzamento (RC3); Azul: 
segundo retrocruzamento (RC2); Vermelho: primeiro retrocruzamento (RC1). 

Fonte: o próprio autor

https://link.springer.com/article/10.1007/s12600-022-00984-6#ref-CR20


Todas as populações de tomateiro anão (RC1) e (RC2) e 40% das populações (RC3) 

foram superiores ao genitor recorrente UFU-57, testemunha comercial e cultivar Santa Clara 

em relação aos teores de acilacúcares (Scott Knott α = 0,05). Segundo Dias et al. (2021) a 

segregação referente a teores de acilaçucares é observada em populações avançadas de 

tomateiro. Finzi et al., (2020), Gomes et al., (2022) e Oliveira et al., (2022) observaram 

populações de tomateiro anão com teores superiores de acilaçúcares. Esses resultados 

contribuem para a seleção de genótipos promissores para diminuir os danos ocasionados por 

insetos pragas.

Além de estratégias genéticas voltadas para aprimorar características do tomateiro, 

como compacidade e produtividade, é crucial focar na melhoria da resistência a pragas. 

Compostos como acilaçúcares surgiram como elementos importantes nessa busca. Os 

acilaçúcares são metabólitos especializados encontrados nos tricomas glandulares dos 

tomateiros, conhecidos por suas propriedades repelentes a insetos (Marchant et al., 2020; 

Gasparini et al., 2023). Esses compostos agem como um mecanismo de defesa natural, 

afastando pragas como pulgões, moscas-brancas e ácaros (Feng et al., 2022; Mutschler et al., 

2023). Portanto, integrar características genéticas associadas ao aumento da produção de 

acilaçúcares em programas de melhoramento de tomate pode reforçar a resistência das plantas 

contra infestações de insetos pragas, contribuindo para práticas de manejo sustentável das 

culturas. Essa abordagem está alinhada com o objetivo geral de desenvolver cultivares de 

tomate robustos capazes de resistir a estresses bióticos, ao mesmo tempo em que mantêm alta 

produtividade e qualidade dos frutos. Embora este estudo não tenha avaliado diretamente os 

danos causados por insetos, a presença de altos níveis de acilaçúcares indica uma provável 

melhoria da resistência a insetos.

A visualização da dissimilaridade genética utilizando mapa térmico com dendrograma 

obtido pelo método de UPGMA pela matriz generalizada de Mahalanobis contribuiu para a 

seleção de populações de tomateiro anão superiores. Por meio da análise visual do dendrograma 

foi estabelecido a linha de corte a 22.31 %, critério definido considerando a mudança abrupta 

de nível (Cruz et al., 2012), resultando na formação sete grupos distintos devido a variabilidade 

genética (Figura 3).



Figura 3 - 

 Verde: terceiro retrocruzamento (RC3); Azul: segundo retrocruzamento (RC2); Vermelho: 
primeiro retrocruzamento (RC1). Peso médio de fruto (PM), comprimento de fruto (CF), diâmetro de 
fruto (DF), formato de fruto (FF), espessura de polpa (EP), número de lóculos (NL),

acidez do fruto (PH), acidez titulável (ATT), teor 
de sólidos solúveis (SS), β-Caroteno (βC), Licopeno (LI), acilaçucar (AA).

Fonte: o próprio autor



O grupo I foi representado pelo genitor recorrente (UFU-57). O grupo II pela testemunha 

comercial. O grupo III foi formado pelo genitor doador (UFU MC TOM 1), o grupo IV pelas 

populações 

genitor doador (UFU MC TOM 1) não se agrupar 

coeficiente de correlação cofenética foi de 0,96. Este 

método também contribuiu para avaliar a variabilidade entre genótipos de tomateiro em outros 

estudos (Gomes et al. 2021; Finzi et al. 2020; Oliveira et al., 2022; Peixoto et al. 2019). As 

medidas de dissimilaridade e o índice de seleção permitem a identificação e seleção de 

indivíduos com características de interesse. A partir da distância genótipo- ideótipo (Figura 4) 

foram selecionadas as populações de tomateiro anão superiores.



Figura 4. Distância genótipo-ideótipo para seleção de 

populações anãs superiores após retrocruzamento.

 Verde: terceiro retrocruzamento (RC3); Azul: segundo 
retrocruzamento (RC2); Vermelho: primeiro retrocruzamento 
(RC1).

Fonte: o próprio autor

De acordo com o índice genótipo-ideótipo as populações 

As demais   populações (RC3), (RC2) e (RC1) apresentaram 

maiores distâncias e valores intermediários. Essa metodologia permite selecionar genótipos mais 

próximos de um ideótipo por meio de valores genéticos preditos (Oliveira et al., 2019). 

Oliveira et al., 2022 avaliando populações de tomateiro anão até o segundo retrocruzamento 

selecionaram predominantemente populações obtidas pelo segundo retrocruzamento. Neste trabalho 

foi verificado que realizar mais um retrocruzamento pode ser eficiente, pois a maior parte das 



populações selecionadas são provenientes do terceiro retrocruzamento. As populações selecionadas são 

importantes para o melhoramento genético do tomateiro, servindo para incrementar o germoplasma de 

tomateiro anão, sendo promissoras para o desenvolvimento de linhagens de introgressão e 

posteriormente, híbridos com vantagens adicionais, compactos, produtivos, resistentes a pragas (Finzi 

et al., 2017) e pertencentes ao segmento Salada. 



Os retrocruzamentos proporcionaram obter incrementos em relação a caracteres agronômicos, 

qualidade nutricional de frutos e maior resistência a pragas em populações de tomateiro anão.

As populações 

de acordo com o índice genótipo-ideótipo, 

apresentou maior incremento em massa de frutos, umas das características mais importantes para que 

os frutos se aproximem do padrão do segmento salada. A seleção predominante de populações de 

tomateiro anão do tipo salada (RC3) demonstra a importância de se realizar o terceiro retrocruzamento 

para a obtenção de linhagens de introgressão de tomateiro anão com características de frutos do tipo 

Salada.
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